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RESUMO 

 

Comportamento e bem-estar de reprodutoras suínas em duas idades gestacionais 

alojadas em sistema de gestação coletiva 

 

Com o objetivo de avaliar o bem-estar animal e comportamento de matrizes gestantes em 

sistemas de gestação coletiva, suas consequências sobre o desempenho na maternidade e os 

efeitos no comportamento e bem-estar dos animais desenvolveu-se este trabalho. As avaliações 

do comportamento foram realizadas em uma Granja comercial, localizada no Município de 

Ipameri -GO durante os meses de maio a julho de 2019. Foram observadas 30 reprodutoras de 

mesma linhagem comercial e com o período gestacional em intervalo de 70-80 dias e 100-110 

dias, alojadas em sistema de baias coletivas em grupos de 10 fêmeas por baia. Durante o período 

observacional e na parte da manhã e tarde, foram coletados dados de comportamento por meio 

de fotos, vídeos e etograma, dados ambientais coletados através de um datalogger que 

armazenava informações com um intervalo de 30 minutos e localizado no interior do galpão, 

além de imagens termográficas e frequência respiratória das reprodutoras. Para a análise dos 

dados foi utilizada a estatística descritiva. Observou-se que no período da manhã as matrizes 

permaneciam mais tempo se alimentando e em movimento, enquanto no período da tarde o 

comportamento de ócio era predominante. Houve ainda o efeito do período gestacional sob o 

comportamento das fêmeas, que no final da gestação expressavam um comportamento mais 

calmo quando comparado ao período de 70 a 80 dias, assim como o efeito das variáveis 

ambientais e termográficas que demonstraram o efeito da bioclimatologia sob o comportamento 

das matrizes. Pode-se concluir que a temperatura ambiental e a idade gestacional interferiram 

no comportamento das reprodutoras alojadas em sistema de gestação coletiva. 

 

Palavras-chave: bioclimatologia, conforto, etologia, produção, suinocultura  
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ABSTRACT 

 

Behavior and welfare of swine breeders at two gestational ages housed in a collective 

management system 

 

The elaboration of this dissertation had as objective to consider the studies with animal welfare 

and behavior of pregnant sows in collective gestation systems, its consequences on the 

performance in the maternity and the effects on the behavior and welfare of the animals. 

Behavior assessments were carried out in a commercial farm, located in the municipality of 

Ipameri -GO during the months of May to July 2019. For this purpose, thirty pregnant sows of 

the same commercial lineage and with gestational period of 70-80 days and 100-110 days were 

observed. The sows were housed in a collective system in groups of ten females per pens. 

During the observational period and in the morning and afternoon, behavior data were collected 

through photos, videos and ethograms, environmental data collected through a datalogger that 

stored information with an interval of thirty minutes and located inside the shed, in addition to 

thermographic images and respiratory frequency. Descriptive statistics were used for data 

analysis. It was observed that in the morning the sows remained more time feeding and moving, 

while in the afternoon the leisure behavior was predominant. There was also the effect of the 

gestational period on the behavior of the females, who at the end of gestation expressed a calmer 

behavior when compared to the period of 70 to 80 days, as well as the effect of the 

environmental and thermographic variables that demonstrated the effect of bioclimatology 

under the pregnant sows behaviors. Ambient temperature and gestational age interfere with the 

behavior of the sows housed in the collective management system. 

 

Keyword: bioclimatology, comfort, ethology, production, swine 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O mercado mundial da produção animal está sob crescente pressão para se tornar 

mais eficiente e sustentável, sendo capaz de se adaptar às demandas relacionadas com as 

mudanças climáticas e de mitigação dos problemas relacionados à fome ao redor do mundo e, 

sendo dessa forma, capaz de fornecer alimentos aos  mais de 9 bilhões de habitantes, estimados 

até 20501. 

Por muitos anos a busca por eficiência produtiva era baseada somente na 

intensificação do uso de um número maior de animais em menor espaço, com menos alimento, 

utilizando medicamentos e antibióticos e produção com o menor custo, tornando-se nula frente 

aos novos padrões de eficiência produtiva, baseados na sustentabilidade e bem-estar dos 

animais2. 

A produção suinícola brasileira é cada vez mais crescente, sendo a proteína mais 

consumida no mundo. Contudo, a preocupação em atender os critérios de bem-estar na 

produção desses animais é cada vez maior. Dentre as diferentes fases de produção, as 

reprodutoras são as que mais sofrem pelo sistema de alojamento. O confinamento total anula 

algumas de suas liberdades de acordo com os princípios do bem-estar animal, resultando em 

consequências físicas, que podem ser graves, e incorrer no risco de gerar inúmeros prejuízos 

econômicos relacionados à produtividade e fertilidade desses animais3. 

O sistema de alojamento individual, apesar de ser considerado eficiente, gera 

grandes problemas ao bem-estar das matrizes suínas, principalmente nas fases de gestação e de 

maternidade, tendo em vista que o confinamento em gaiolas individuais impossibilita os 

animais de expressarem seu comportamento natural. Estas restrições resultam no aumento da 

incidência de comportamentos estereotipados, consequência da falta de bem-estar dos animais4. 

A avaliação do comportamento tem sido considerada um dos métodos mais 

práticos, rápidos e não invasivos de análise do Bem-estar animal (BEA). Comportamentos 

anormais como estereotipias, canibalismo, automutilação, excesso de agressividade e apatia são 

indicativos da falta de bem-estar dos suínos, assim como alterações fisiológicas, como 

frequências cardíacas e respiratória, respostas hormonais e do sistema imunológico5. 

A Organização Mundial de Saúde Animal (OIE) no “Código Sanitário para os 

Animais Terrestres”, define o BEA por meio do modo como o animal se ajusta às condições 

nas quais vive. De acordo com a OIE, o animal está em boas condições de BEA caso evidências 

científicas indiquem que ele se encontra saudável, confortável, bem nutrido, em segurança, 



15 

 

capaz de expressar seu comportamento inato e livre de sensações desagradáveis como dor, 

medo ou angústia6.  

A preocupação com o BEA varia entre países e regiões. Enquanto na Ásia os 

consumidores demonstram pouco ou nenhum interesse pelo tema, na Europa, a população se 

importa cada vez mais com o assunto, associando o bem-estar com a qualidade dos alimentos7.  

Os indicadores de BEA podem ser classificados em dois grandes grupos. O primeiro 

deles é o das medidas baseadas no animal, que englobam as observações e mensurações feitas 

na avaliação do bem-estar na granja, como o comportamento e o escore corporal8.  

O segundo grupo contempla as medidas baseadas no manejo e nos recursos. As 

relacionadas ao manejo incluem entre outras, a castração, corte da cauda e desgaste dos dentes. 

As vinculadas aos recursos incluem observações das instalações como tipo de piso, e o espaço 

físico8. 

Enriquecer ambientalmente o local em que os animais são alojados é uma 

alternativa de promover o melhor estado de bem-estar dos animais afetando de forma positiva 

o cognitivo, e estimulando a expressão de comportamentos naturais como a exploração do 

ambiente, sendo a mesma, inerente à espécie dos suínos. Para isso, é preciso não somente 

observar as características do material, assim como a forma de oferecimento e grau de novidade 

do objeto enriquecedor utilizado9. 

Com base nessas informações, torna-se importante realizar estudos que foquem no 

bem-estar animal e comportamento de reprodutoras gestantes alojadas em sistemas de gestação 

coletiva, as consequências sobre o desempenho na maternidade e os efeitos no comportamento 

e bem-estar dos animais. 
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2. REVISÃO DA LITERATURA 

2.1. Comportamento animal 

Na produção animal, a avaliação do bem-estar pode ser considerada laboriosa por 

envolver aspectos relacionados ao ambiente e ao manejo dos animais, podendo ser avaliado a 

partir de aspectos comportamentais, fisiológicos e sanitários 5,10. 

A avaliação do comportamento tem sido considerada um dos métodos mais 

práticos, rápidos e não invasivos de análise do bem-estar animal11,12. Comportamentos 

anormais, como as estereotipias, canibalismo, automutilação, excesso de agressividade e apatia 

indicam condições pobres de bem-estar em suínos, assim como alterações fisiológicas como a 

frequência cardíaca, respiratória, respostas hormonais e do sistema imunológico13.  

 Algumas expressões de comportamento são imprescindíveis para a manutenção do 

bem-estar dos suínos, pois, quando não atendidas, resultam em alterações no desenvolvimento 

produtivo e comportamental dos animais. Essas expressões envolvem: i) necessidade de 

exploração e busca de alimento; ii) necessidade de locomoção; iii) necessidade de construção 

de ninhos antes do parto; iv) necessidade de interações sociais14.  

Os suínos são conhecidos por serem animais gregários, ou seja, tendem a formar 

grupos de convívio. Na natureza, esses grupos são formados em média de quatro a doze fêmeas 

com suas proles, enquanto os machos vivem isolados e aproximam-se do grupo apenas para o 

acasalamento15.  

Ao se agruparem, os animais estabelecem a hierarquia social do grupo por meio de 

disputas. A hierarquia do grupo é caracterizada por uma classificação clara entre os animais 

dominantes, que podem ser as fêmeas maiores em peso e tamanho, como há também as 

dominadas, que são as fêmeas que expressam um comportamento mais recluso em comparação 

com o restante do grupo16.  

De forma geral, é possível observar que há a formação de uma hierarquia social em 

todas as fases de produção.  Em fêmeas em fase de crescimento a hierarquia social é instável 

em todo o período, podendo variar de acordo com o tamanho dos grupos, entrada e saída de 

fêmeas, assim como os critérios para o agrupamento dessas fêmeas16. Em leitões desmamados 

alojados de forma mista, em grupos contendo entre 10 e 12 leitões, foi possível observar o 

estabelecimento de hierarquias semilineares, ou seja, não há a formação de uma hierarquia 

constante, enquanto em grupos menores de seis leitões, eram quase lineares,17. 

Outra característica marcante dos suínos é a curiosidade. É comum passarem a 

maior parte do tempo realizando atividades exploratórias, como: fuçar, chafurdar, buscar 
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alimento e interagir socialmente, além de organizarem o seu habitat naturalmente, separando as 

áreas de alimentação, descanso e excreção3. 

Quanto ao comportamento reprodutivo, as fêmeas suínas em ambiente natural não 

costumam unir-se com outras que não sejam do seu contexto familiar, e apenas relacionam-se 

com machos desconhecidos no período de acasalamento. Segundo Gonyou18, os machos 

tendem a ser mais receptivos às fêmeas desconhecidas, pois as veem como parceiras em 

potencial, ainda que não haja evidências conclusivas e aumento do comportamento de monta. 

Quando o animal não consegue expressar seu comportamento natural, verifica-se 

aumento da incidência de comportamentos não esperados ou estereotipados, o que gera 

frequentes episódios de estresse. Entende-se por comportamento estereotipado, a sequência 

repetida e de constantes movimentos sem objetivo claro, o que sinaliza distúrbio psicológico e 

consequente prejuízo ao bem-estar animal, resultante do manejo incorreto, confinamento, 

imobilização, tédio, frustração entre outros13. 

De acordo com a cartilha “Humane Farm Animal Care” os suínos devem receber 

alimentação saudável e nutritiva, tendo fácil acesso ao alimento, não receber antibióticos ou 

melhoradores de desempenho via alimento, evitar competição entre os animais por alimento e 

ter acesso livre à água limpa em quantidade e temperatura adequada19. 

O sistema manual de arraçoamento para matrizes gestantes é bastante utilizado em 

granjas brasileiras. Apresenta diversas limitações, principalmente relacionado a quantidade 

inadequada e/ou a má distribuição das dietas dentro das baias e comedouros. Com isso, pode 

resultar em altos níveis de estresse causado pelas disputas e o grande intervalo de tempo entre 

o início e o fim do arraçoamento. 

 

2.2. Bem-estar animal (BEA) 

O BEA é compreendido pelo conceito das cinco liberdades animais definidos pelo 

Conselho de Brambell realizado em 1965 e revisado em 1992. Neste conselho de bem-estar de 

animais de fazenda, se estabeleceu que os animais deveriam estar livres de fome e sede, livres 

de desconforto, livres de dor, injúrias e doenças, livres para expressar os comportamentos 

naturais da espécie, e livres de medo e estresse tanto físico quanto mental20.  

Tais princípios constituem a aproximação prática útil para a ciência do bem-estar animal 

e sua mensuração nos sistemas de produção, transporte e abate dos animais de produção, além 

de constituir a base de diversas legislações de proteção animal21. 
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No geral, o bem-estar positivo é obtido quando se oferece aos animais um ambiente 

de criação adequado, que possibilite ao indivíduo expressar seus comportamentos naturais, ter 

longevidade, saúde e, por consequência, maior potencial de produção22. 

O bem-estar pode ser estimado por meio de indicadores objetivos, tal como a 

dosagem de glicocorticoides e, também, por indicadores subjetivos, que podem ser 

exemplificados pelo comportamento agressivo, a presença de lesões e análises de imagens e de 

vocalização23,24. 

Os conceitos relacionados ao bem-estar animal (BEA) estão envolvidos não somente 

em questões pautadas na ética, mas também na legislação e no estudo da ciência animal, logo, 

o BEA é considerado como ciência multidimensional que possibilita entender não somente o 

ambiente, mas o modo de produção e a forma como os animais são manejados. Em outras 

palavras, o BEA é a ciência que busca compreender como os animais se adaptam e se 

relacionam com o ambiente que vivem25. 

Historicamente, as primeiras discussões sobre bem-estar animal iniciaram-se a partir do 

confinamento intensivo de animais para produção de alimentos nos meados das décadas 60 e 

70, estabelecendo inicialmente o bem-estar animal como o estado de um indivíduo em relação 

às suas tentativas de adaptar-se ao seu ambiente26.  

Nos últimos 20 anos, o BEA tornou-se um dos temas mais discutidos pela indústria 

mundial de proteína animal, buscando formas sustentáveis, éticas e humanitárias de aliar 

produtividade com cuidados aos animais. A aceitação de produtos originados de animais que 

passaram por sofrimento desnecessário vem sendo reduzida, mesmo que isso signifique 

produzir com custos mais altos, evidenciando a importância do BEA para animais de 

produção20.  

Mundialmente, o BEA vem sendo discutido e estimulado há mais tempo quando 

comparado ao Brasil. A Comunidade Europeia é o grupo mais avançado quanto a adoção de 

práticas e medidas relacionadas ao BEA e dispõe de legislação ampla e detalhada sobre o tema. 

Diversas leis referentes ao assunto já estão em vigor ou com data futura para serem 

implementadas com tempo hábil para adaptação das granjas existentes21. 

A legislação brasileira a respeito de BEA se iniciou com o Decreto nº 24.645 de julho 

de 1934 que estabelecia medidas de proteção aos animais de trabalho e produção. No ano de 

1988, a Constituição Federal, por meio do seu artigo nº 255, dota o poder público de 

competência para proteger a fauna e a flora, vedando práticas que submetam os animais a 

crueldade27.  
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Vinte anos depois, cria-se a Portaria nº 185 de março de 2008 a Comissão Técnica 

Permanente de Bem-Estar Animal do Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento 

(MAPA) atualizada pela Portaria nº 524 de 2011, com o objetivo de coordenar as diversas ações 

de BEA do Ministério e fomentar a adoção das boas práticas para o bem-estar animal pela 

cadeia produtiva, sempre embasada na legislação vigente e no conhecimento técnico-científico 

disponível28. 

Para avaliação do bem-estar animal, é necessário que sejam mensuradas diferentes 

variáveis que interferem na vida dos animais. Portanto, é importante compreender que as 

definições de bem-estar animal podem ser agrupadas em três categorias: i) em relação às 

emoções que os animais vivenciam; ii) em relação ao funcionamento do organismo; iii) quanto 

à mensuração do comportamento do animal e do ambiente em que ele se encontra em relação 

ao comportamento e ao ambiente “natural” dos suínos29. 

A razão pela qual a maioria dos pesquisadores aceitam que grande parte dos animais 

podem sofrer é denominado o “princípio da analogia”, ou seja, o princípio da igualdade entre 

os vertebrados e os seres humanos, especialmente em relação às estruturas do sistema nervoso 

central, sendo o mesmo, responsável pelas emoções e capacidades de sentir dor e sofrimento21.  

Os indicadores utilizados para mensurar o bem-estar animal pode ser parâmetros 

comportamentais, fisiológicos e produtivos, ou seja, aqueles baseados tanto nos animais quanto 

no ambiente em que eles estão inseridos. A grande diferença se encontra na facilidade e 

relevância dos dados. Os dados comportamentais e ambientais são de certa forma mais fáceis 

de se coletar e mensurar, enquanto os dados fisiológicos e produtivos são mais difíceis1,30. 

Os indicadores fisiológicos são caracterizados principalmente pela concentração de 

cortisol e seus metabólitos no plasma sanguíneo, saliva, urina ou nas fezes, o que está ligado 

aos indicadores de comportamento. Outros fatores como, os sistemas de alojamento, manejo e 

alimentação afetam diretamente no comportamento dos animais, resultando em estereotipias 

não condizentes aos princípios de bem-estar20. 

Atualmente, por questões éticas, tem-se utilizado técnicas não invasivas, que são tão 

confiáveis quanto as coletas invasivas como foi observado por pesquisadores que indicaram 

que existe correlação positiva dos níveis de cortisol oriundos de coletas capilares com as coletas 

de fezes, saliva e urina30. 

Dentre as técnicas não invasivas, destaca-se a avaliação comportamental, que é realizada 

pela mensuração da ocorrência de comportamentos que são executados pelos animais em 

determinado intervalo de tempo. Com isso, é possível mensurar o estado do indivíduo em 

relação ao ambiente em que ele está inserido31. 
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Uma forma de mensuração multidimensional foi proposta pelo projeto Welfare 

Quality®. O mesmo gerou bases para o desenvolvimento de um sistema de certificação, 

combinando as análises de percepção. Com o objetivo de integrar o bem-estar animal na cadeia 

de produção e gerar bases para o desenvolvimento de um sistema de certificação, combinando 

as análises de percepção e as atitudes dos consumidores com o conhecimento da ciência do 

bem-estar animal e o princípio das cinco liberdades, realizou-se este estudo32. 

O Welfare Quality® é agrupado em quatro princípios e 12 critérios, sendo possível 

mensurar o bem-estar de aves, suínos e bovinos. Para suínos, foram desenvolvidos três 

protocolos distintos, sendo dois aplicados em granjas, direcionados para reprodutoras, leitões e 

suínos em fase de crescimento e outro protocolo direciona-se aos suínos machos na fase de 

engorda e aplicados em abatedouros33,34. 

O protocolo vem sendo aplicado em vários trabalhos com suínos, em frigoríficos e 

abatedouros, no manejo pré-abate, sendo escassos os estudos destinados a aplicabilidade do 

Welfare Quality® nas fases reprodutivas e nos sistemas de gestação coletiva35,36. 

 

2.3. Sistema de gestação coletiva 

Atualmente, uma das principais questões relacionadas à melhoria do BEA em 

suinocultura, está relacionada a substituição do sistema de gestação individual para o sistema 

de gestação coletiva, que proporciona maior amplitude de movimento e contato social entre os 

animais32.  

Preocupações com o BEA não são restritas a Europa. No Código de Boas Práticas de 

Suínos no Canadá, consta a proibição de projetos de granjas com gaiolas individuais a partir de 

julho de 2014 e mantem o prazo para adequações dos sistemas de alojamento até 2024. Outros 

países como Nova Zelândia (2015), Austrália (2017), e África do Sul (2020) se pronunciaram 

quanto ao prazo vigente para obedecer à proibição21.  

No sistema de produção animal, a avaliação do bem-estar envolve aspectos relacionados 

às instalações, manejo, fatores ambientais, comportamento, aspectos emocionais e fisiológicos, 

sanidade e índices produtivos. Além da taxa de mortalidade e sucesso reprodutivo tornando a 

mensuração do bem-estar mais complexa38,15,10,39,40. 

No Brasil, a maior parte das reprodutoras suínas nas fases de gestação e maternidade 

são alojadas em baias individuais, com o objetivo de otimizar o desempenho econômico e 

produtivo. Nesse sistema, as fêmeas permanecem em baias individuais em média 130 dias, 

período equivalente a quase toda gestação incluídos os 21 dias da maternidade. As baias são 
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individuais, enfileiradas lado a lado em corredores, com piso de concreto parcialmente ripado 

e com dimensões aproximadas de 1,32 na fase de gestação e 0,6 m de largura por 2 m de 

comprimento na fase de maternidade41.  

A utilização de baias individuais para gestação de matrizes suínas possui grande 

destaque, visto as privações físicas e psicológicas pelas quais os animais passam nesse tipo de 

confinamento. Atualmente, existem alternativas economicamente viáveis para alojar fêmeas na 

gestação em sistema coletivo e que resultam em melhoria da eficiência reprodutiva e da 

longevidade dos indivíduos. Porém, é importante que sejam manejadas de forma correta, 

demonstrando que animais em equilíbrio com seu meio podem ser mais produtivos que os 

alojados em sistemas de celas42. 

A gestação coletiva de matrizes suínas é um sistema de manejo no qual as fêmeas 

gestantes são alojadas em grupo, permitindo uma melhor expressão do comportamento natural 

e interação com outros indivíduos, caracterizando o comportamento natural da espécie. Existem 

dois formatos possíveis de organização dentro do sistema de gestação coletiva, os grupos 

estáticos e os grupos dinâmicos43.  

As matrizes mantidas em grupos estáticos permanecem juntas durante todo o período 

de gestação, ou seja, não há a adição de matrizes depois que o grupo está formado e alojado. 

Diferentemente do grupo estático, o grupo dinâmico permite alto número de matrizes, e há a 

inclusão ou a retirada de matrizes quando necessário. A composição dos grupos depende da 

familiaridade das fêmeas com um grupo, fase de gestação, número de partos, idade, número de 

porcas e comportamento social6,43.  

Reprodutoras que são alojadas dentro do grupo estático desenvolvem um 

comportamento mais calmo e natural devido a familiaridade com outras fêmeas o que traz 

importantes benefícios no bem-estar e comportamento social. Em comparação, as fêmeas do 

grupo dinâmico tendem a apresentar comportamentos menos sociáveis com as outras fêmeas 

devido a entrada e saída de animais durante o período de gestação44.  

Em estudos com fêmeas alojadas em sistema de gaiolas individuais verificaram-se 

maiores índices de comportamentos estereotipados resultantes do estresse ambiental, em três 

horários diferentes do dia, comparadas as fêmeas gestantes alojadas em baias coletivas. 

Enquanto matrizes alojadas em baias coletivas na fase de gestação apresentaram condições de 

proporcionar melhor desenvolvimento aos leitões, verificando-se índices superiores para peso 

dos leitões no nascimento e ao desmame e menor mortalidade e má formação em relação às 

matrizes confinadas em baias individuais45,46.  
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É esperado que, em sistema de gestação coletiva, as matrizes gestantes possam interagir 

com suas companheiras e expressar seu comportamento natural da espécie. Porém, é inevitável 

a possibilidade de agressão por parte das mesmas, uma vez que suínos são animais sociáveis e 

grande parte do comportamento agressivo acontece em virtude das disputas, seja por comida 

ou espaço ou até mesmo pelo instinto de estabelecimento hierárquico das fêmeas. Ainda que o 

comportamento agressivo expressado inicialmente esteja associado ao período de adaptação às 

instalações e ao estabelecimento da hierarquia, o mesmo tende a diminuir47,48.  

Mount & Seabrook48 e Symoens et al.49 comprovaram por pesquisas relacionadas aos 

comportamentos de matrizes suínas que os momentos mais expressivos do comportamento 

agressivo ocorrem durante os primeiros 60 minutos após o alojamento das fêmeas, com 

diminuição observada após os primeiros 90 minutos de instalação. 

Ainda assim, o sistema de gestação coletiva se mostra mais adequado às condições de 

bem-estar, além de apontar menor ocorrência de estereotipias. Contudo, as baias devem ter 

espaço suficiente para permitir o acesso a água, alimentação e a expressão dos comportamentos 

sociais e de fuga na área de alimentação, local em que ocorre a maior parte das disputas50,51. 

A atual transição do sistema de alojamento individual para o coletivo de matrizes suínas 

demanda adaptação nas instalações já utilizadas, havendo inúmeras possibilidades de 

adaptações variando o “design”, a estrutura das baias, o método de alimentação e o tipo de piso, 

além da avaliação econômica de logística, visando sempre o bem-estar dos animais que são 

utilizados52. 

Um dos aspectos mais importante para a eficácia do sistema de gestação coletiva é a 

atenção no momento de formação dos grupos que serão alojados. No Brasil, existem poucos 

estudos que relatam o efeito da formação de grupos de matrizes suínas em diferentes idades 

gestacionais no comportamento, sanidade e parâmetros reprodutivos.  

Strawford6 e Knox53 afirmaram que as formas de agressão das matrizes eram similares 

em grupos formados precocemente (2 a 12 dias após a inseminação) ou tardiamente (35 a 46 

dias pós inseminação). No entanto, observaram que as fêmeas agrupadas precocemente 

possuíram menores níveis de concentração de cortisol. 

Estes períodos são baseados na fisiologia da reprodução das matrizes suínas. A gestação 

dura em média 114 dias e divide-se em fase de ovo ou zigoto, fase embrionária e fase fetal. Na 

fase embrionária ou organogênese ocorre a implantação dos embriões de maneira equitativa nos 

cornos uterinos visto a migração dos ovos até a sua nidação que ocorre por volta de 17 a 24 dias 

após a fertilização53.Nesse período, formam-se os tecidos, órgãos e sistemas mais importantes 

do organismo.  
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Misturar as fêmeas para a formação de grupos ou reagrupa-las durante esta fase pode 

levar ao aumento da mortalidade embrionária e consequentemente, redução da fertilidade ou do 

tamanho da leitegada. Portanto, deve-se optar por realizar esta ação antes ou depois deste 

período54,55. Corroborando, pesquisadores afirmaram que alojar fêmeas suínas em grupos 

durante as três primeiras semanas de gestação podem ser prejudiciais ao desenvolvimento e à 

sobrevivência embrionária, devido ao alto índice de disputas53,56. 

Na busca por estimar o conforto térmico de matrizes, alguns métodos são adotados 

para avaliar parâmetros metabólicos e fisiológicos no animal como a mensuração da 

temperatura retal, as frequências respiratórias e cardíaca57. Uma alternativa a tais métodos 

tradicionais de obtenção de temperaturas superficiais seria a utilização da termografia58,59. 

A termografia infravermelha é uma ferramenta utilizada com sucesso, para estimar a 

temperatura superficial de várias espécies. Por ser uma forma de medição não invasiva, a análise 

termográfica é uma técnica de mapeamento da temperatura superficial de animais que permite 

ainda a estimativa de perda de calor. A técnica tem grande importância no cálculo das 

transferências de calor e de massa entre os suínos e o ambiente ao seu redor, para o 

dimensionamento de sistemas de ventilação e resfriamento evaporativo, bem como a inferência 

sobre o manejo dos suínos60. 

O sensor da câmera termográfica permite que a energia de radiação seja convertida em 

sinal elétrico, sendo posteriormente transformado para a forma digital, cujos valores 

representam as temperaturas de pontos particulares da imagem. As cores da escala são 

atribuídas a esses pontos (pixels) e, desta forma, é desenvolvido o mapa de distribuição de 

temperatura no objeto em estudo (termograma). Uma vez que a quantidade de energia libertada 

pelos organismos é função da sua temperatura, os termogramas são representações quantitativas 

da temperatura da superfície dos objetos estudados61. 

O estudo do comportamento animal pode estar relacionado a maximização da 

produtividade do rebanho. Desta forma, faz-se necessário maiores números de estudos na área 

de avaliação do comportamento, assim como medidas de bem-estar para fêmeas em sistema de 

gestação coletiva. 
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3. OBJETIVO 

 

Estudar o comportamento de consumo, índices produtivos e bem-estar de 

reprodutoras suínas em diferentes idades gestacionais alojadas em sistema de gestação coletiva. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

a. Local e instalações 

O ensaio observacional foi conduzido em granja comercial localizada no município de 

Ipameri – GO. Foram utilizadas 30 reprodutoras em sistema de ciclo de produção de leitões 

(gestação, maternidade e creche). O experimento foi realizado nas fases de gestação e 

maternidade no período de maio a junho de 2019, e os animais foram distribuídos de acordo 

com a idade gestacional das matrizes.  

O galpão de gestação coletiva é dividido em 54 baias para as fêmeas, uma para o macho 

e uma para o armazenamento de sacos de ração e utensílios de manejo, totalizando 56 baias. 

Cada baia possuía 27 m2 (6 m x 4,50 m) com piso de chão de concreto e dois bebedouros do 

tipo chupeta. A instalação é estruturada em alvenaria e coberta com telha de fibrocimento 

ondulada (Figura 1). 

 

 
                  FIGURA 1 – Baia coletiva de piso de concreto e bebedouro tipo chupeta. 
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Para o experimento foram alojadas 30 matrizes gestantes, distribuídas em 10 

animais/baia perfazendo a taxa de lotação de 2,7 m2/animal. Foram utilizadas fêmeas da mesma 

linhagem genética (Naima®), alojadas em sistema de gestação coletiva. As fêmeas foram 

agrupadas pela aproximação entre idade, tamanho, ciclo reprodutivo e data do possível parto 

(Figura 2). 

As fêmeas observadas foram agrupadas em grupos com média de 35 dias de gestação, 

de acordo com o preconizado pela Diretiva 2008/120/CE da União Europeia, pela qual os 

padrões mínimos de criação de suínos. Essa normativa orienta a obrigatoriedade da criação de 

matrizes suínas gestantes em baias coletivas, no período que compreende as quatro semanas 

após a inseminação, e os sete dias que antecedem a data prevista para o parto62. 

 

 
FIGURA 2 – Galpão da fase de gestação, totalizando 56 baias de alojamento 

coletivo de matrizes suínas gestantes. 

 

b. Avaliação comportamental 

A análise comportamental das matrizes foi realizada em duas fases, de acordo com a 

idade gestacional das fêmeas: i) Grupo 1 - composto de matrizes entre 70 - 80 dias de gestação 

e ii) Grupo 2 - fêmeas com 100 a 110 dias de gestação. 

As observações foram realizadas em períodos pré-fixados, no período da manhã das 

6h30min às 7h30min e no período da tarde entre 14h30min às 15:00h. Cada matriz recebeu 
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uma numeração de 1 a 10, marcada no dorso e nas laterais do corpo com pincel atóxico e 

correspondia sempre à mesma fêmea avaliada nas diferentes fases da observação, para facilitar 

a identificação nas gravações.  

A avaliação dos comportamentos foi realizada utilizando o método SCAN63, com 

registros no tempo com intervalo de 10 min entre as observações. Em cada observação eram 

avaliadas todas as fêmeas da baia de forma coletiva. Os comportamentos avaliados estão 

descritos no etograma (Quadro 1), adaptado para a avaliação comportamental das matrizes26,26.  

 

QUADRO 1 –  Etograma para a avaliação de comportamento de matrizes suínas gestantes em 

sistema de gestação coletiva 

Classificação do 

comportamento 

Tipos de 

comportamento 

Descrição 

 

Bebendo 

Animais que apresentam ingestão de 

água quando em contato com o 

bebedouro por pelo menos cinco 

segundos. 

Comportamento ativo Comendo 

Animais que apresentam contato com o 

comedouro por pelo menos cinco 

segundos e que apresentaram ingestão 

de ração 

 Urinando Animais urinando 

 Defecando Animais defecando. 

Comportamento de ócio 

Em pé ou sentados 

Animais em pé ou sentados sem 

expressar qualquer atividade de 

exploração, interação social e/ou 

ingestão de água ou alimento. 

 

Deitados 

Animais deitados sem expressar 

qualquer atividade de exploração, 

interação social e/ou ingestão de água ou 

alimento. 
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Classificação do 

comportamento 

Tipos de 

comportamento 

Descrição 

Comportamento agressivo Brigas 

Animais brigando e/ou indicando 

tentativa de briga e disputas. A briga é  

definida como animais mordendo um ao 

outro ou dando cabeçadas um no outro. 

A tentativa configura o movimento 

repentino com a cabeça e a tentativa de 

mordedura 

Comportamento 

estereotipados 
Estereotipias 

Animais apresentando comportamentos 

repetitivos sem funções adaptativas 

como a mastigação no vácuo, chupar a 

língua, engolir o ar, morder alguma parte 

da baia e enrolar a língua. 

Fonte: Adaptado de Oliveira 2016. 

 

c. Avaliação de desempenho zootécnico 

Para a avaliação dos índices reprodutivos foram disponibilizados por parte da 

granja, relatórios referentes a todo o período reprodutivo das matrizes observadas. Nas fichas 

era descrito o histórico das matrizes do primeiro ciclo/gestação até a última gestação com parto 

previsto para julho de 2019. 

Os relatórios continham dados das gestações passadas, assim como médias dos 

dados reprodutivos. Após o último período de observações, foram concedidos relatórios 

atualizados para os dados referente a leitegada. 

A avaliação do escore corporal das matrizes foi realizada seguindo a metodologia 

sugerida pelo Welfare Quality protocol®33, descritos no Quadro 2. As avaliações ocorreram em 

todas as fêmeas, nas diferentes idades gestacionais, seguindo o grupo 1 e 2 de avaliação. Cada 

matriz recebeu numeração de 1 a 10 marcada com pincel atóxico no dorso e laterais do corpo 

para facilitar a identificação e avaliação das fêmeas. 

 

 

 

 

 

Dormindo Animais em repouso, deitados e com olhos fechados. 

QUADRO 1 –  Etograma para a avaliação de comportamento de matrizes suínas gestantes 

em sistema de gestação coletiva 
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QUADRO 2 –  Critérios de avaliação do escore corporal de matrizes suínas baseado no 

protocolo do Welfare Quality®. 

Escores Descrição da classificação dos escores 

0 
Com uma pressão firme com a palma da mão é capaz de sentir as costelas e 

o osso do quadril da matriz. Porém ela não está obesa. 

1 

As costelas e osso do quadril são facilmente sentidos sem nenhuma pressão 

com a palma da mão, ou a matriz está aparentemente obesa e não é possível 

sentir nenhum isso, mesmo pressionando com as pontas dos dedos. 

2 
Matriz visivelmente muito magra e a costela e ossos do quadril estão 

proeminentes. 

Fonte: Welfare Quality protocol®33 

 

d. Avaliações ambientais 

Durante todo o período de coleta de dados foi utilizado um datalogger Instrutherm 

modelo HT-70 para a coleta de dados de temperatura (°C) e umidade (%) do ambiente. Este foi 

colocado a 1,5m do solo e realizava mensurações a cada 30 minutos, de acordo com a 

configuração prévia. A estimativa da Temperatura de ponto de orvalho (Tpo) foi realizada com 

o auxílio do programa computacional – GRAPSI 6.064 para cálculo das propriedades 

psicrométricas do ar. 

O cálculo do Índice de temperatura e umidade (ITU)65 (1), Índice de temperatura 

de globo negro e umidade (ITGU)65 (2) e Temperatura de globo negro (TGN)66 (3), foram 

realizados pelas seguintes equações: 

 

(1) ITU = TBS + 0,36*Tpo + 41,5 

(2) ITGU = TGN + 0,36*Tpo + 41,5 

(3) TGN = 0,351+1,036*TBS, em que TBS é a temperatura do ambiente. 

 

A frequência respiratória (FR) foi mensurada por meio da contagem dos 

movimentos do flanco durante 15 segundos e ao final multiplicado por 4 totalizando a 

quantidade de movimentos por minuto67.   

Para registro das temperaturas de superfícies foram capturadas imagens 

termográficas com câmera termográfica infravermelho FLIR®. As imagens capturadas foram 

das fêmeas, grupo (baia) e interior e exterior do galpão. Ambas avaliações foram realizadas em 

dois momentos do dia: às 9h00min e 15h00min.  

Com base nessas imagens, calculou-se a Temperatura Superficial Média das 

Matrizes (TSMM) com o auxílio do software FLIR® selecionando-se 10 pontos na área da 
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imagem para o cálculo da temperatura média dessas seleções como demonstrado na Figura 3. 

Para calcular a TSMM de cada baia, foram utilizadas imagens termográficas panorâmicas do 

maior número de matrizes possível em cada baia68,69.  

Os dados coletados foram armazenados em planilhas e posteriormente organizado em 

tabelas. A avaliação estatística utilizada para análise dos dados foi a análise descritiva das 

médias. 

 

 

 
FIGURA 3 – Imagem termográfica para cálculo da TSMM. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1. Variáveis comportamentais 

As médias das frequências de comportamento observadas em matrizes gestantes no 

período da manhã e tarde com intervalo entre 70-80 dias de gestação foram apresentadas na 

Tabela 1. 

  

TABELA 1 - Média das frequências (%) de expressão de comportamento observadas em 

reprodutoras suínas gestantes em sistema de gestação coletiva com intervalo 

entre 70 a 80 dias de gestação, no período da manhã e tarde 

  70 – 80 dias  

Comportamentos Manhã Tarde Total 

Bebendo 6,6 7,5 6,9 

Comendo 32,9 0 19,9 

Lambendo o chão 15 9,7 12,9 

Urinando 0,1 2,3 1 

Defecando 0,2 1,5 0,7 

Em pé ou sentados 24,6 12 19,5 

Deitados 0 46,4 18,6 

Brigas / Disputas 16,3 2,5 10,8 

Estereotipias 4,3 8,2 5,9 

Dormindo 0 8,2 3,3 

Outros 0 1,4 0,6 

Total 100 % 100 % 100% 

 

Durante o período da manhã foi observado que as fêmeas passavam grande parte 

do tempo observado se alimentando, uma vez que a ração era oferecida neste período e apenas 

uma vez ao dia. Foi possível ainda identificar que as matrizes gestantes levavam em média de 

30 a 40 minutos para consumir toda ração da baia, sendo que durante o momento da alimentação 

as fêmeas ficavam agitadas e, por consequência, aumentavam a incidência de brigas e disputas 

tanto por espaço quanto por alimento. 

Diferentemente do sistema de gestação coletiva, as matrizes que são alojadas em 

gaiolas passam pela restrição dos movimentos e privação de realizarem padrões naturais de 

alimentação, além da dificuldade na expressão de comportamentos sociais, resultando em maior 

competição por espaço e quantidade de alimento.  

As competições acabam agravando os problemas de bem-estar, e desenvolvendo 

estereotipias, estresse crônico, claudicações, úlceras de decúbito e úlceras gástricas70. Por outro 
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lado, a gestação em grupo dificulta a alimentação individualizada e demanda supervisão mais 

efetiva, como foi possível observar durante o período de avaliações. 

Durante o período da manhã foi ainda observado um alto índice de disputas, ligado 

ao período do fornecimento do alimento. Os maiores problemas de BEA na gestação de fêmeas 

suínas criadas em grupos são o estresse e as lesões causadas por agressões que ocorrem logo 

após a formação de grupos, além da disputa por espaço e alimento, quando não oferecidos de 

forma adequada46.  

Em sistemas de gestação coletiva é possível identificar estabelecimento de 

hierarquia dentro das baias em que há fêmeas dominantes, dominadas e as fêmeas regulares. As 

fêmeas dominantes geralmente são fêmeas de maior escore corporal, podendo ser as mais 

velhas, mas não existe uma regra no estabelecimento da hierarquia.  

Durante as observações, constatou-se que as fêmeas classificadas como dominantes 

se posicionavam paralelo ao local de alimentação, tornando o acesso de todas as outras fêmeas 

mais difíceis. Por sua vez, as fêmeas dominadas eram de forma geral as que mais sofriam com 

a forma de fornecimento de ração, uma vez que em grande parte do tempo não conseguiam 

acesso a ração em virtude do comportamento das dominantes.  

Pesquisadores defendem que matrizes alojadas em grupos podem ter a gestação 

prejudicada quanto ao desenvolvimento e à sobrevivência embrionária nas três primeiras 

semanas de adaptação ao sistema coletivo, devido ao alto índice de disputas que acontece em 

grande parte pelo estabelecimento da hierarquia53,56.  

Alimentação era o comportamento mais expressivo durante a avaliação do 

comportamento. As fêmeas recebiam a ração de forma manual, quando os funcionários 

despejavam a ração no interior das baias.   

Vários fatores são responsáveis por interferir no consumo do alimento pelo animal. 

Entre eles foi possível identificar as variações na temperatura e manejo inadequado. Walker71 

sugeriu que quando o arraçoamento é feito de forma sequencial, como foi realizado de acordo 

com o manejo da própria granja, existe aumento no número de agressões e de estresse crônico 

entre as fêmeas recessivas do plantel50. 

Para Batista, partindo do pressuposto que em condições de clima tropical os animais 

são submetidos intensas variações na temperatura do ambiente, é possível que os mecanismos 

comportamentais sejam influenciados pelo método de fornecimento de ração e tipo de estratégia 

nutricional adotada39.  

Nos dias em que a temperatura estava igual ou superior a 30°C se fazia necessário 

a utilização dos aspersores no momento da alimentação, para estabelecer um microclima dentro 
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de cada baia, amenizando as interferências no consumo e, por consequência, na agressividade 

dos animais. A temperatura ambiental elevada está entre os fatores ambientais que mais 

influenciam o desempenho dos suínos com impactos comportamentais, fisiológicos e 

metabólicos72. 

Autores afirmaram ainda que o espaçamento inadequado no perímetro do 

comedouro e bebedouro induz ao maior número de disputas entre as fêmeas73,74. Na granja foi 

observado que o espaço para arraçoamento dentro das baias não era adequado para o tamanho 

e quantidade de matrizes alojadas, aumentando assim o número de disputas por espaço e 

alimento. 

Com o intuito de amenizar as interferências no consumo da ração, poderia ser feito 

manejo alternativo, em que a ração continuaria sendo distribuída de forma manual, seguindo o 

manejo da granja, mas no momento de fornecimento na baia, fosse ofertada em forma de U, ou 

seja, nas três bases internas da baia. Desta forma, torna-se possível aumentar o espaço de 

oferecimento, diminuindo a disputa por espaço. O método alternativo facilitaria ainda a 

possibilidade das fêmeas dominadas, ou até mesmo as regulares, de terem acesso à linha de 

alimentação que, por muitas vezes, é ocupado apenas pelas fêmeas dominantes ou de maiores 

escores corporais. 

Outro comportamento que apresentou frequência elevada foi o de movimentação, 

ou seja, fêmeas que permaneceram em pé ou em movimento em grande parte do tempo. Durante 

o período da manhã, observou-se que as fêmeas permaneceram a maior parte do tempo em pé, 

ou se locomovendo dentro da baia. No início da alimentação no galpão as fêmeas já se 

encontravam em pé, geralmente vocalizando e agitadas. Logo em seguida, havia o fornecimento 

de ração e as fêmeas permaneciam em movimento expressando comportamentos de 

estereotipias, ou de movimentação. 

Após o período de alimentação, os animais permaneciam movimentando-se na baia 

e expressavam dois comportamentos característicos de estereotipias: a. busca do alimento no 

ato de lamber o chão; b. Lamber o dorso de outras fêmeas que continham resquícios de ração 

do momento do arraçoamento. Ambos comportamentos contribuíram para o aumento de brigas, 

podendo evoluir para graves lesões. 

O comportamento estereotipado de lamber o chão em busca de alimento ou até 

mesmo lamber as outras fêmeas eram expressados em grande parte pelas fêmeas dominadas em 

relação as regulares. Ao longo do período de observação, foi possível verificar que as fêmeas 

dominadas, ou seja, aquelas que tinham mais dificuldade em ter acesso ao alimento e até mesmo 
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as que sofriam mais com a agressividade das fêmeas dominantes, não apresentaram evolução 

no escore corporal, quando comparadas as dominantes e as regulares. 

Oferecimento de algum meio de enriquecimento ambiental para fêmeas em fase de 

gestação seria uma alternativa para a neutralização em parte do comportamento estereotipados. 

Durante o período da tarde foi possível observar uma porcentagem expressiva de animais 

deitados e/ou dormindo, característica clássica de comportamento de ócio em suínos. 

Comportamentos estereotipados como lamber o chão em busca de alimento também 

apresentou porcentagens expressivas tanto no período da manhã quanto no período da tarde.  

As médias das frequências dos comportamentos observados das matrizes durante o 

período de 100 a 110 dias de gestação (grupo 2) foram apresentados na Tabela 2. 

 

TABELA 2 - Média das frequências (%) de expressão de comportamento observadas em 

reprodutoras suínas gestantes em sistema de gestação coletiva com intervalo 

entre 100 a 110 dias de gestação, no período da manhã e tarde 

  100 – 110 dias  

Comportamentos  Manhã Tarde Total 

Bebendo 4,7 7,2 5,6 

Comendo 36 0 22,4 

Lambendo o chão 24,1 11,9 19,5 

Urinando 0,6 3 1,5 

Defecando 0,7 1,9 1,1 

Em pé ou sentados 19,6 6,3 14,6 

Deitados 1,8 54 21,5 

Brigas 8,6 2,3 6,2 

Estereotipias 3,9 4,0 4 

Dormindo 0 8,8 3,3 

Outros 0 0,7 0,3 

Total 100 % 100 % 100% 

 

Durante o segundo período de observações, em que as fêmeas estavam com 

aproximadamente 100 dias de gestação, foi verificado que não houve qualquer grande variação 

nos padrões de comportamento das matrizes, comparado ao período da manhã do grupo 1 (70 

– 80 dias de gestação). Já na parte da tarde, houve o aumento de fêmeas dormindo e expressando 

comportamentos estereotipados.   

Na parte da manhã, as fêmeas permaneciam grande parte do tempo de observação 

se alimentando, já que era o período de fornecimento de ração e, logo após, permaneciam em 

constante movimento dentro da baia e expressando o comportamento estereotipado de lamber 

o chão em busca de alimento.  
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Quanto ao número de brigas, foi observado que houve redução de aproximadamente 

50%, visto que as fêmeas permaneciam a maior parte do tempo deitadas e/ou dormindo. A 

expressão deste comportamento pode ser comparada a de suínos em fase de terminação, em que 

segundo Kiefer60, os animais permaneciam mais tempo deitados promovendo melhor troca de 

calor com o meio. 

Ressalta-se que a produção de calor do animal está diretamente relacionada ao 

ambiente térmico. Portanto, para a otimização da troca de calor, o animal permanece mais 

tempo deitado, com o intuito de perder calor para o meio pelo do mecanismo de troca de calor 

por condução75.  

Outra hipótese seria atribuída ao escore corporal das fêmeas, por estarem no final 

da gestação, as fêmeas estão maiores e com maior massa corporal resultando na dificuldade de 

locomoção e troca de calor por contato com o ambiente. 

Um dos grandes questionamentos quanto ao alojamento em sistema de gestação 

coletiva é a frequência das disputas. Foi verificado que houve queda de acordo com a idade 

gestacional da fêmea, o que corrobora com estudos que afirmaram que matrizes alojadas de 

forma coletiva durante a gestação possuem picos de estresse, que logo são diminuídos com o 

estabelecimento da hierarquia, em que as interações sociais diminuem, reduzindo assim o nível 

de cortisol, resultando na diminuição do efeito do estresse no desempenho reprodutivo dessas 

matrizes42. Hulbert e Mcglone76 concluíram ainda que o desempenho reprodutivo é afetado pelo 

estresse severo, reduzindo principalmente o tamanho da leitegada. 

A queda na frequência de disputas é um ponto positivo, uma vez que aliado ao tipo 

de alojamento, ambiente, manejo alimentar e as interações sociais contribuem para a alteração 

do nível de cortisol circulante nas gestantes. Altos níveis de cortisol alteram a liberação de 

gonadotrofinas, podendo levar a infertilidade ou diminuição do desempenho produtivo e 

reprodutivo77.  

 

5.2. Variáveis ambientais 

Por serem homeotérmicos, os suínos são sensíveis as mudanças climáticas, o que 

os levam a busca por mecanismos fisiológicos (vasoconstrição) e comportamentais 

(aglomeração e inatividade) como respostas às essas mudanças45. 

As temperaturas diárias médias, mínima e máxima, registradas no período do grupo 

1 (70-80 dias de gestação) foram 26°C, 16°C e 32°C, respectivamente. Já durante o segundo 

período grupo 2 (100-110 dias de gestação), as temperaturas diárias médias, mínima e máxima 

foram 23°C, 11°C e 31°C, respectivamente.   
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Altas temperaturas ambientais, grandes amplitudes térmicas e características 

específicas do clima tropical, fazem com que o suíno, pelo ineficiente sistema de 

termorregulação, tenha desempenho reduzido, refletido em parte, pelas dificuldades em manter 

a homeotermia78.     

Durante o período de observações foi identificado que nos dias em que a 

temperatura se encontrava mais alta, as fêmeas apresentavam comportamento mais agitado e 

até mesmo agressivo. No momento do arraçoamento, com o intuito de promover um microclima 

dentro das baias, os funcionários ligavam os aspersores até o final do arraçoamento. 

Suínos expostos à altas temperaturas ficam estressados não somente pela alteração 

da temperatura corporal, como também pela complexidade dos processos dissipadores e 

geradores de calor. Esses processos metabólicos requerem energia nos quais a evaporação da 

umidade do aparelho respiratório é o mecanismo primário utilizado pelos animais para dissipar 

o excesso de calor corporal em ambientes quentes78.  

A primeira etapa de observação (70-80 dias de gestação) ocorreu no mês de maio, 

quando as temperaturas estavam mais elevadas e com a umidade relativa mais baixa. As fêmeas 

apresentavam comportamentos mais agitados, com altos índices de disputas. 

Essa alteração no comportamento pode ser explicada pela ocorrência do estresse 

calórico que acarreta aumento da secreção do hormônio cortisol, provocando uma série de 

efeitos no metabolismo do animal79,80.  

O estresse por calor é um dos principais limitantes da produtividade no Brasil, em 

que regiões tropicais representam a maior parte do clima nacional. O conhecimento da 

capacidade fisiológica de adaptação dos animais a tais condições é importante, para assegurar 

a máxima produtividade do plantel que, por sua vez, está ligada ao bem-estar dos animais81.  

A resposta dos suínos ao estresse térmico consiste principalmente na intensificação 

da dissipação de calor por evaporação por meio do trato respiratório, seguida da redução no 

consumo dos alimentos, com consequente redução de energia, resultando no esforço do animal 

em reduzir a produção de calor metabólico.  

O esforço das fêmeas em reduzir a produção de calor era observado no período da 

tarde, quando permaneciam maiores intervalos de tempo deitadas, dormindo ou em ócio. 

Durante a segunda etapa de observação, houve queda na temperatura ambiental, com a média 

de 23°C, se enquadrando próximo a zona de conforto térmico, mas sendo classificada como 

fora dos padrões de bem-estar. 

Tal variação refletiu diretamente no comportamento das matrizes, que mesmo 

estando no período final da gestação, foi observado que no momento do fornecimento de ração, 
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estavam mais calmas, e no decorrer do dia, permaneciam mais tempo em ócio. Corroborando, 

Pandorfi44 afirma que o ambiente de criação intensivo possui influência direta na condição de 

conforto e bem-estar animal, promovendo a manutenção do balanço térmico no interior das 

instalações e na expressão de seus comportamentos naturais, afetando o desempenho produtivo 

e reprodutivo dos suínos. O ambiente físico, por abranger os elementos meteorológicos que 

afetam os mecanismos de transferência de calor, a regulação e o balanço térmico entre o animal 

e o meio, exerce forte influência sobre o desempenho e a saúde dos animais44. 

Quanto ao comportamento de consumo foi observado que nos dias de temperatura 

elevada, as matrizes consumiam todo o alimento e, de forma geral, em um curto intervalo de 

tempo. Ferreira82 constatou que pode haver redução de até 28% no consumo de alimentos, em 

fêmeas mantidas em estresse calórico quando comparada às fêmeas criadas na sua zona de 

conforto térmico, contradizendo o comportamento observado. Uma possível hipótese pode ser 

relacionada a quantidade limitada de ração que as fêmeas recebem, além do intervalo de 24 

horas para a alimentação. 

Várias alternativas têm sido propostas para estimular o apetite de fêmeas 

submetidas à elevada temperatura, utilizando resfriadores sobre os animais ou sistemas de 

gotejamento, os quais tem apresentado resultados positivos. Porém, mesmo com a utilização 

dessas técnicas, o consumo de ração de porcas sob estresse calórico pode ser inferior ao obtido 

naquelas mantidas em sua zona de conforto térmico82. 

Para mensurar as sensações térmicas dos animais, assim como sua zona de conforto 

foi calculado o Índice de temperatura e umidade (ITU) e índice de temperatura e globo negro e 

umidade (ITGU) referentes aos dois períodos de observações, apresentados na Tabela 3. 

 

TABELA 3 – Valores médios das variáveis ambientais referentes aos dois períodos de 

observação 

Horários T °C UR (%) ITU ITGU 

06:00 15,9 84,9 62,1 63,0 

09:00 20,6 82,3 68,4 69,5 

12:00 28,5 56,4 76,8 78,2 

15:00 29,7 50,1 77,8 79,2 

Médias 23,7 68,4 71,3 72,5 

 

Ao se comparar os valores ITGU encontrados no presente estudo com aqueles de 

termoneutralidade para suínos indicados na literatura por Thom83, Hannas84 e Di Campos85 é 



38 

 

possível afirmar que as temperaturas internas do galpão apresentaram ITGUs inadequados para 

a criação de matrizes, no período da tarde. 

Considerando-se o ITGU médio de 72,5 para ambos os períodos de observação 

observa-se que o mesmo manteve-se próximo aos valores recomendados para a fase de 

gestação, não devendo ultrapassar o índice de 7286. 

A zona de conforto térmico para matrizes suínas é de 16 a 21° C, sendo a 

temperatura crítica igual ou acima de 30°C. Quando comparado os valores de ITU e ITGU é 

possível verificar a similaridade nos resultados, validando a afirmação da zona de conforto das 

matrizes observadas87. 

Segundo Ferreira82, para suínos mantidos em temperaturas acima da temperatura 

crítica superior, a eliminação de calor latente é intensificada, refletindo no aumento da 

frequência respiratória em razão do aumento das temperaturas ambientes. A umidade relativa 

do ar entre 60 e 80% é ideal para suínos, quando associada a condições satisfatórias de 

temperatura. 

O mesmo foi observado por Manno88 que concluiu que a frequência respiratória 

pode ser aumentada pelo estresse térmico em função da respiração ser um eficiente mecanismo 

fisiológico que atua na manutenção da termorregulação. 

O microclima dentro das instalações também é responsável por interferir no bem-

estar e produção dos animais. Dentro das instalações, cerca de 20% de toda a carga térmica de 

radiação incidente provém do telhado. Esse efeito pode ser alterado não só pela escolha do 

material utilizado, mas também modificando-se a distância entre o piso e a cobertura. Por esta 

razão, em algumas regiões do mundo, têm-se utilizado mecanismos para reduzir o ganho de 

calor total da telha, provendo efeito refrescante para as instalações89. 

O fluxo de calor por meio das coberturas é a causa principal do desconforto no 

interior das instalações. Nos dias em que a temperatura estava elevada, e nas horas mais quentes 

durante o dia a temperatura do telhado chegava a 53°C (Figura 4). O primeiro indício de animais 

submetidos a estresse térmico é o aumento da frequência respiratória, porém as reprodutoras na 

tentativa de manter o equilíbrio da temperatura corporal, expressavam comportamentos como 

a ativação dos bebedouros para formar uma lâmina d’água e deitar de forma que o corpo tivesse 

mais contato com o chão e as paredes. 
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FIGURA 4 – Imagem termográfica tirada do telhado no 

período da tarde. 

 

As observações das frequências respiratórias das matrizes durante o primeiro e 

segundo período de observações foi de 50 e 35 movimentos por minuto, respectivamente. A 

frequência respiratória normal em suínos adultos varia entre 15 a 25 movimentos por minuto90. 

A frequência respiratória promove a dissipação de calor por meio evaporativo, este 

aumento ocorre para estimular a perda evaporativa e manter o equilíbrio térmico corporal, ou 

seja, um verdadeiro auxílio para refrescar o corpo35. Este aumento representa a principal e mais 

eficiente forma de dissipar calor em suínos submetidos a altas temperaturas91.  

A temperatura superficial das matrizes durante os períodos mais quentes apresentou 

uma média de 35°C, enquanto nos dias mais amenos a média foi de 34°C. Durante o período 

da tarde a temperatura média superficial das matrizes apresentou queda de até 2 graus, devido 

o comportamento inativo das matrizes, em que passavam grande parte do tempo deitas e em 

ócio. Já no período da manhã em que as fêmeas permaneciam em constante movimento a 

temperatura média permanecia mais elevada. 

 

5.3. Variáveis de desempenho zootécnico 

Os dados foram obtidos através de relatórios das matrizes, cedidos pela Granja e 

apresentados na Tabela 4.  
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TABELA 4 – Parâmetros reprodutivos de matrizes suínas criadas em sistema de gestação 

coletiva 

Parâmetros reprodutivos Baia 1 Baia 2 Baia 3 Médias 

Leitões nascidos totais (n°) 150 125 99 125 

Leitões nascidos vivos (n°)   132 109 88 110 

Natimortos (n°)   12 7 10 10 

Mumificados (n°)   2 1 1 1,4 

Morto ao nascer (n°) 4 2 0 2 

Duração do parto (horas) 3h10min 3h11min 2h54min 3h00min 

Dias de gestação 113,6 114,3 114,5 114 

Nº de gestações (média) 5 6 3 4,7 

Peso médio a desmama (kg) 3,502 3,676 2,810 3,329 

Peso médio ao nascimento (kg) 1,394 1,574 1,425 1,464 

Peso leitegada (kg) 184 171,6 125,4 160 

N° de leitões desmamados  126 105 81 104 

Mortalidade na maternidade (n°) 6 12 7 8,3 

 

A partir das análises de comportamento foi possível elaborar possíveis respostas 

aos resultados dos índices reprodutivos das fêmeas observadas. 

Durante o período de observação a granja passava por um período de alta 

mortalidade na maternidade, como foi apresentado na Tabela 4. Ainda assim, os índices 

reprodutivos das matrizes permaneceram na média esperada pela granja. 

A baia 1 obteve melhores resultados para o número de leitões vivos e número de 

leitões desmamados, porém foi a baia que apresentou o maior número de leitões natimortos, 

mumificados e mortos ao nascer.  

Ainda é possível observar que os resultados obtidos entre as baias 1 e 2 são mais 

semelhantes do que quando comparadas a baia 3. A mesma era a baia em que as fêmeas eram 

menores em escores e mais novas em ciclos gestacionais, com uma média de 3 gestações 

(ciclos). 

De forma geral, a ocorrência de leitões mumificados, natimortos e morto ao nascer 

em sistemas de gestação coletiva ainda que baixo como foi observado é responsável por perdas 

econômicas para o sistema de produção.  

Uma possível hipótese para o surgimento de leitões mumificados está associada ao 

momento em que se realiza a formação dos lotes. As matrizes foram mantidas em gaiolas até 

os 35 dias de gestação e depois foram alojadas em baias coletivas com outras fêmeas. A grande 

interação social aversiva que ocorre neste período pode ocasionar a morte de alguns fetos, o 

que leva a formação de fetos mumificados.  
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Já para número de leitões natimortos, uma hipótese baseada no comportamento 

observado das fêmeas é que a ocorrência seja devida as disputas constantes dentro da baia, no 

decorrer do período gestacional, principalmente após os 90 dias de gestação. 

Corroborando com os resultados observados, autores afirmam que perda fetal é 

considerada aquela que ocorre após o 35° dia de gestação, sendo após o início da ossificação 

dos conceptos. Devido a isto, os fetos que morrem não sofrem absorção e, portanto, essa perda 

gestacional pode ser mensurada ao parto, com a presença de fetos mumificados e natimortos. 

Quando ocorre dos 35 até os 90 dias, ocorre mumificação de um ou mais fetos, e aqueles que 

morrem após os 90 dias, são considerados como natimortos, com incidência de 

aproximadamente, 5 a 7% dos leitões92. 

Os leitões natimortos continuam a ser um grande problema na criação intensiva de 

suínos. Para reduzir as taxas de mortalidade durante o nascimento são utilizados, 

frequentemente, medicamentos para diminuir a duração do processo de parto93. A falta de 

treinamento da equipe sobre a hora correta de utilização da ocitocina e a utilização errada desta 

no manejo dos partos ampliam a chance de ocorrência de leitões natimortos. 

Fêmeas criadas em sistema de gestação em gaiolas apresentam uma duração do 

parto mais curta que as matrizes criadas em sistema de gestação coletiva. O menor tempo em 

trabalho de parto pode ser devido às matrizes em gestação individual não precisarem se adaptar 

a uma nova condição de alojamento, uma vez que já estavam alojadas em gaiolas, enquanto as 

matrizes criadas em sistema coletivo passam por um período de estresse até se adaptarem às 

gaiolas de maternidade37.  

O baixo peso ao nascer pode estar relacionado a inúmeros fatores. Uma hipótese 

está relacionada aos manejos inadequados realizados nas granjas que afeta diretamente o 

comportamento e BEA dos animais. Um dos fatores é descrito por Kranendonk56,  observou que 

no momento do arraçoamento havia a ocorrência de agressões muito intensas, gerando possíveis 

efeitos adversos no BEA de fêmeas alojadas em baias coletivas com comedouros 

compartilhados. Aliado as disputas ocorridas para a determinação da hierarquia, ambos 

induzem à redução do peso da leitegada ao nascimento56. 

Foi observado que o escore corporal das reprodutoras sofreu variação durante as 

observações passando do escore zero, em que a matriz apresenta boas proporções corporais, 

mas não está obesa, para escore 1, quando a matriz está aparentemente obesa, devido ao 

desenvolvimento da gestação. As matrizes que ficavam no fundo da baia, e não tinham acesso 

a ração com facilidade devido à grande disputa por espaço e o comportamento agressivo das 

fêmeas dominantes, se desenvolveram, mas permaneceram no mesmo escore. 



42 

 

De forma geral, um dos grandes questionamentos do sistema de gestação coletiva é 

uma forma de diminuir a ocorrência de disputas. Quando o ambiente é pobre, pode ocorrer 

maior frequência de comportamentos anormais devido ao redirecionamento do comportamento 

exploratório94. Uma alternativa seria a introdução de elementos enriquecedores de ambiente por 

possuírem efeito de modificar o comportamento de suínos, possibilitando atender à necessidade 

de exploração destes animais95. 
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6. CONCLUSÃO 

 

O comportamento das reprodutoras suínas alojadas em sistema de gestação coletiva 

foi influenciado por fatores ambientais como temperatura e umidade relativa, assim como pela 

expressão de comportamentos sociais entre as fêmeas. 
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